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Objetivos ou Proposição 

O câncer de boca é um dos tipos de câncer mais comuns, apresentando-se com baixos índices 

de cura e sobrevida em 5 anos, estando associado a fatores de risco como o tabaco e o álcool. 

Uma vez que o cirurgiões dentistas são os profissionais responsáveis pela saúde bucal da 

população, o objetivo deste estudo foi avaliar o conhecimento de cirurgiões dentistas a respeito 

do câncer bucal. 

Métodos 

O estudo se deu a partir de questionário auto aplicado, respondido por cirurgiões dentistas do 

município de Fernandópolis, SP. 

Resultados 

De 124 questionários distribuídos, o índice de resposta à pesquisa foi de 31,5% (n=39), sendo 

que a maioria dos participantes foi do gênero feminino (51,3%). 48,7% afirmaram encaminhar o 

paciente com lesão suspeita de malignidade para um dentista especializado. 82,1% dos 

entrevistados afirmaram ser o carcinoma espinocelular a lesão maligna mais comum em boca, 

e 48,7% souberam considerar, corretamente, a língua como o sítio anatômico mais comumente 

afetado pelo câncer de boca. A maioria dos participantes (76,9%) apontou a úlcera indolor 

como aspecto clínico inicial do câncer de boca, e 74,4% consideraram a leucoplasia como a 

lesão bucal mais propensa a evoluir com malignidade. Todos os participantes souberam atribuir 

corretamente a ocorrência do câncer de boca ao tabagismo, e 97,4% atribuiram a ocorrência 

da doença ao etilismo. 

Conclusões 

O conhecimento dos cirurgiões dentistas participantes nesta pesquisa foi considerado 

satisfatório, especialmente no que diz respeito ao diagnóstico clínico da doença. Toda via, a 

conscientização e treinamento adequados acerca desta classe de profissionais em relação ao 

câncer oral ainda se fazem necessários. 

 

 


